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Reso'lu ção aprovada por unanimidade

'.

no 20 Congresso Sin'dical de Santa Catarina . ..2.., Unida- ',;' �f,

T> h .
1

, •... 'de· de ação c'cm' �P,�8ira'n,á,,'e', Rio Grande do S/ui - Integra da tese' aprovada,

,'. �.',.: '. ."
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'Assunto: � Reaujstámento. salarial. "
,," ;t/.,' " ;''',ra);1� atingir salários mais elevados qu�,o nosso es- carregadas da elaboração das 'tabelas salariais pa- "

Sr. Presidente, b
',;�. tado, É interessante salientar aqui os casos" de Ma- ra estes estados, uma vez que os, três tanto-geográ-

Os Sindicatos dos; Trabalhadores nas Indústrias' Ira e Porto União, que, separadas de' Rio Negro" e tica como '6con01nicam-ente apresentam panoramas
de Santa Catarina, representados por seus respecti- , União da Vitória por um pequeno 'rio e uma estra- idênticos : e" consequentemente considerando que "

vos Presidentes, abaixo assinados, vem' expor a V. i;' da -de ferrb resp�êtjvamente, foram inferiorizadas os problemas que afligem a classe operária são mais
Excia. e pleitear '0 seguinte: ',", .' J� n).g '.t�belà ,de classificação salarial. , oDi menos os mesmos I)�s estados em pauta, toma..

POJ! ocasião do último reájustamcnto salarial,
...

Considerando, porém, não existirem razões que
-

, :mos a liber dade de sugerir a Cornissâo de Salário
os Estaâos do Paraná e Rio Grande do Sul logra- justifiquem tal decisão por parte das Comissões en- ,.....

.

.
I .(C ouclui na página 4)'
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Duzentos
-

delegados' _: Encerramento - Orador dos congressjstas�".lta;� -'·Oradores, -'�:�e�:��
sembargador Gallotti: monopólio estatal -::-' Senádor Carlos .Gomes" de Oliveira: Dep, Lerner

'
.

Rodrigues, representando o' governador: Doutel ·de Andrade:' representante do dr: João Gou­
lart - Petrobrás - :?aJári.o'trlihimo de cr$, .5.4'00,00 +. Pe,lo êxito do, Congresso

o II Congresso Sindi- Durante três dias,' d�-I dor Jo.sé do Patrocín�o I ção �e;, R�C!piC?s . ,do 'II CongressoAvelino S�lv3t,' .congresso e pres�de�te, �o'Cal dos Trabalhadores de z�ntos delega�o� .rl:os �aIs ii Go_IIottI representa.ndo
o Congresso SIndIcal'. do� o representante do Minis- STICC. de Flonanopoh�,Sta. Catarina, realizado diversos mun,IcIpIqs, deba.... Tnbunal de .Justiça " de Trabalhadores de Sta .. Ca-: tro do Trabalho Dr, Raul o deputado Lerner Rodri­

em Itají, dias 5, 6 e 7 de terra� e. aPt-ovaram
..
re-. S�nta .Catarina� O Sen�- t�rina ..

De pé os,co.�ngres- II Cal�as� o tesoure.iro da" gues repr�sentand? o Go-
setembro, ,alcan<;ou um soluçoes em :,defe�a .

dos, dor Carlos Gomes de Oh- sístas, durante minutos, cOIDlssao executIva, do (ConcluI pg. 4
·êxito espetacular. De dir.ei�os dos

"

trabalhado-. veirá,' delegado da CNTI,
1

aplaudiram' esta· declara-, ,

",
. ;.

.

:monstrou a classe operá- res e do Bra�il. preiidente de federações: ções de princípios que res-
"

..
.

ria de Sta. Catarina, toda ?m dos p'§ntos pt�nci- de traba!hador�s de Sta. t ssa1ta os pontos hásiços DECI1�RAÇAQ DE PRINCIPIOS
-a sua jujança, sua unida- paiLS do Congresso fOI, a ta Catanna, RIO Grande' da luta em defesa da sobe- .

, .

'

,,;��

de, seu espírito de luta, presen�a de delegações do do Sul e Pa:raná, repre- � ranja nacional e de nossa I . ..���.�, '.' �'

.

,{
";''J,'" .. -

-d"d '.

-perfeito ccmhecim€nto 9-e :Paraná e ,RiQ. GFande do sentantes dos Prefeitos lindependenci� econômica.! Aprovad'� �or·, unanlml a e ·no
,suas reivindiGações e dos Sul.., q�e v.ieram

<

.

trazer de Flori�nópolis e. J?invil- . Oradores
.

. J 2QCongresso dosTrabalhadores..:magnos pliobl€mas d� fl,9S- sua; .sohdanedade aos tra- le, prefeIto de 'fiaJaI e de- . Falaram a segUIr, o
. ..

sa Pátria. balhadores catarinense-s. � máis autoridades. congressista Reduzino Fa'l' !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II�!!!I

. Duzentos delegados r E:r:cerramento', 1 Orad?res dos C�n�res-' rias,. (!)� representante �a N�s, os trabalhadores catarinenses, reunidos em:;�'
.

Este Congresso veio re-
.

À seS_$ao de en_cerramen-.. 'slstas - It�Jal ComIssao de Imposto SIR- .

Itajaí, por motivo do:�ltCo'{lgresso Sindical dos Tra-
velar o eleva o nivel dos to do CongressQ. no Clu-�� O primeiF(!) .ot-adar foi I dicaI, Agenor l,eDIos con- balhador�s ,çle Santa Catarina, reafirmamos nos ..a
ttabalhado.res cartaririen- be. Gu�rany ,', f0f'"o 11<?nt�' o ,rep�eS�níjlnte _

do.s ��- I �e[h�iro':-�d IA�h .o repre- posição nacionalista porque:
:��'., .�;ses e serviu para �ostrar alto do·Col1g\�sso. Esteve gles:lstas D�odato .C1-�lac'l s�ntante Gét 6.N.T ..�.,�0 �e- �Dec�aran�ü-nôs defensores do carvão :nacional,

��� �i�> � aGluele� 9ue ddesdenh�- presente, o �êpresen�ante ... Ferna,r:��s l�d�r.; sInrlJ�aJ I �r;,senta��e :da Fep:er�ç�Q contra o� p'revi1égios da impQrtação do 'carvão es­

�,f' '-;.� vam" os exIt:o.s o mOVI- de S. E. o �VIce IP.p�sJden- de Ha:JÇn� que prpnjJ.Hc!,<2U I
âas Industnas d.e Saiflta tra:pgeítc>, �e1a oonstruçàõ de usfnas siderúrgicas e�r��. mento sindicalista, que té da Repkrl31iça' Dr. Dq.:u-,: lun_��lIs.��lrs�," q!1e .

ficftirá i Ca�a\ina, o ,.fr�f?·ito de termo-elélricas ... em X1Ó�;SQ Estado. ...
.

';t;"" :�.;;-� �fil Santa Catarina a elas- tel de 'Andrade, o repre�:i' nos ,anaIS do,;,müVlmento Ita]cN re.p,resenfandt> ta,m-
""

,.

� Dee],üEaJ1la�ia9s f?lvo:çáveis e defensor�s do mono-
,

,sé operana (lbarr1ga�veF- sentante cio Ministro 90 r"sj,J1dicàl çatar:jndns\3,
1

e0- IbéJíil.�;!.:(0 �efeito de Join·vil- :póliQ' esta(�l do Retróleo,,' atravéz da PETROBRÁS,
� .t"· de" é uma fôrça em cres- Trab?lho, o repr�senta;nt!r; lild!1?O um brado de .ind�pen", l�, p repr,es�ntante do Pr.e- Ique> � intoc.ãVel b'em como da energia ,elétric.p;

�,.
...", 'Gimento e nada podera (;le S. E. e Governador do i" 'enGi� ,dos 'trabalh<a<iores feitt> Osmar ,,;. Cunha de'. Déd'atamo-"nos,'t· pe'la< d.efesa e desenvolvImento1\b��L:� jmpedi.r que atirblj:a seus Estado Deputado· Lerne_r i de ,�1a.� C�ta6nã:' FC', e!!1'- FIgrianópolis, P pJi'€sidel}- da indús"r.ia�,nacional, pela reforma agrária e em de-

'.::,:;;:�.,� 'objetilvos. . '.." I Rodrigues, o Des.embarga-I, tusiasticamente àpla1.,.11dido te� dã Eeder.·ação' nas I da �a da trititcultura;
tt �,\;; 'y.: \..,

.

,'.
- --', el'Il_ tGK1QS 0S pontos de sett Cr: e' M.;,.p:bRre Grande dó ,��, :6eçIClra&o-nps ,contrários � aliellação de qual-.�'

....

�';';:
". - _.

� �� discurso. -A; definiçãQ na�> Sul o tep;n�s.ent�rite' da:de- 1 qu��, ,parte do território Nacioriàl a quem quer que":;:,·,�t,, :Moção apro,veda no 2'O,Congresso ��:�!:.��\ �!or}aJ'i�!à do Cong:çes,so; legação pàiánaens;e, e Se-, IseJa;.. t _.
•

"�.qt� "

.'
.

L,

'.
c.

recBbe:� Cglºrd'SQ�(',t_aplay- ,na.dq� Garlos pomes. dr.. "" r>e�lctrramg..,Ílos defenSORes das liberdades demo

:.:;j;.�·.:·:,f�,.,.:·.��·��.,... ft�OIO no�, '.",ft.lIn,lnnlfl ".' .,ll, ft,p.;}ff1! R'tl,·t:. "I,ft � :SQS. l�IIDPar?-rn o� congres-. :.Ob\4eua, ,o Sgnador ��. De- cráti'cas p:::-evistas em llos-sa Constituição Federal, não
,.:.� .

.

. n; f.t.J UKllU UI-! U" IU\�IUi1A d i-\il S1,,',8tas, os cõmP2IiÍent�s �da �,en:1bargador Jósé do Pa- .lpermitindo retroeesso no desenvolvimento do regime
.?;'- ��-;.!; ,�" _

.

,.' :,.'" l\IIesa, e O� p:re,$eFlt@s, q:uarr::' : .. tr6�illi6 GaI10hi,' 0. \pTesi-� idemocrál,;eo,. porque, por experiência própria sabe-,�:�'\rt.:�
.. ,

GÓll$iderando érU� é .dever de' todos os tr-ª!)alha-s do O' orad®r 1.(3u a .;-declara- . dente ...da -B�:e�utIva do
,
,Imos que\ as� leis de excessão atingirão em J!>'rimeiro,

, ',',"! �rlore5 exercer o "s·eu dIreIto. .de vo.to;" __

�.

l';lg'àr ?S trabalhadores, bem como, os partido.s. POlí-l'-' Consiqerp,nGlo que à,s' trabEtlh3!dor�s r.-ie�res:@p,t·3!ro. � treos, Imprensa e etc. �
,a niai�:c. força eleitor:al: do Paí�; � '-;a.i!W!®iM"41i.w'íII iG i!JWig!WiÀ!;;.iii&iWge;;a P!' AI aA@m '

í Deela:ra�o-nos favoráveis ao ,ent'€ndi:rp."€ntQ;, ç ,;.:�
.

.

Consiáerá�dõ quê vitória naci0i?-alis.ta .em.3. de :�,,< Tem :aireito ao. sal'ária, ". ·f.{ li \apro.iKinta�ãobcom t(\)ldos os povos do mundo, vi�ando :
, ..

·1'....
�

:'"

"'outubro S10nifica n1a,ior progresso. a0 Br�u)il e cún� "_jl um Intevr 3m,. io eu tural e comercial cada vez'-mais "

-

'''''''�''��'�seqt1ent� rY!�Ul'm:ja n.a's cofiçliçõe� de �idà dosJtabá-
.

sdel maiores os "'ml-enares' � r amrlô, como medidas eficàzes de assegur�:"a Paz,
�,.,,..�,.

�.� lh<td'orê.� ;� ,;;r,'" ; '�. "',. .

" .

". � � ''''... j e LIJ)erdJ oe e o Progresso de todas.� as Naçoes;
.

�
��\ .. �)

,'.

"" :Pr(1)oD1'\L)S, que;o 2° 'tongressó SiIlçlic�àl q� S�n- ,,- . �; não' ap r,e" ..

n éI i z�e,'S '.' I Deela ramo-nos pela ampliação dá unidade ,dei - ';�;�
'"ta @Çl tafÜ1�) I, r:e€bm�nd� iôs. tfãbalhadÓ.I1es que 'Vbt�,rrl .' .' \, , ....�,.. , �

povo brasileiro em tor.no q.e SQrUçõe� �o:s'-�rp,portan- .;.7ft
:soín�nt� em cálldidatGs' qLH� aprese!)tem re41.mente

' ,.

"�. : .... :,\.' ':. ,'*' c·'�,\ i:}. �I"i�,/:'":I� leia pg ....7 t�s problemas dgue ,af1�gem noss;a +::P�tn':l' �Gomo,�e- �.�
uina�lplàt:l.fo::ttna, nacioIíalista e de reivin�dicações tra,.

j
dId�s c�pazes e torna-la Uill,a N�a�aC:) 11;vre, pr"ospe.. �;::!r,"f,t�

'" ::;.., '" ,11;a'�1\'I:�'ta's. ',..

'

,-
.,' '.'. ' '. .

�. .<, '.'!.'.,n�
.

�.. '''._ j" �i$1I!1U••SAI te :xzaw "4. h4EfSF ra e felIz. '
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.so tenta impugn�r; candidatura de nos
�AN�o-n��FI��OR��IA="'!N=ÓP�OL�,IS�,.iS""""':!"!em=an�a�d!����13�/.«,';=20�,,<le�""�se�tem='br�o�d�e1�95�81�N�o�38�

" so
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Díreto r e na tionalis ta A ido P. ,; Dittr 1 (h
�I \. �

.', .Lela na pagina 5
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WALrI�f�!F O SOARES
,,.. .

TRABALHADORES
OEST'NOS 1

Votem em 3 de outubro 1
DE�)l!J'1ADQ ESTADUA.lL l];lr

i
I

. i Locutor e produtor da
'i Rádio Herval D'oeste

,

, I
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fação de Princlpios. aprovados no 2Q• Congresso Sindical dos Trabalhadores,
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A atuação da diretoria do síndicato foi otíma..
pem COID;O do advogado Dr. Antonio Boa�ajd. que .

não mediu esfôrços para ver a . greve vítoríoea, : .h'"
Diante de unidade e firneza dos mineiros, Esta vítóría veio demonstrar mais' ·uma. vez

s ,

os mineradores procuraram tomar contacto -com .6 valôr e :_ô prostigío do jovem lider sindical An­
o sindicato 'para tentar un a solução. tonio Parente, presidente do sindicato, bem como

Dia 1°. à noíte, na -séde do Sindicato dos de Eugênio Ferreira, seeretárío .e Raul de Souza,
Mineradores; foi debatido o assunto. Impôs a di- tesoureiro.

-,

retoría do Sindicato, através de seu presidente A Federação dos mineiros, através de seu.

Antonio Parente, as eondíções seguíntesrto-lns-. secretário Manoel Ríbeíro, teve atuação destaca .. · 1.... '.:,:
talaçã� imediata de trilhos de ferro; 2°-Norma- da no .movímento. Os 'mineiros de Crícíuma d&-,

."

lízação no-desconto-do explosivo; 3o-Pa.gamen-l·món,st.raram, ma.'is uma vez fibra, coragem e per-�-',.'
, _'

'Sabotagem .: to das dívidas dos mineradores ao IAPETG; 4Q� 'feito conhecimento de suas' reívíndícações.
'.

,'. � '. .' "_ .... """ Pagamento do dia da greve e do repo uso sema-T « Unidade», tellcíta mais uma vez os mineiros
,�, .:" .'f

� .'

••

Os mIne�a�ores nao esperavam R. �orça .d,,? nal reD?unerado e proíbíção de 'qualquer medida, e o Síndíeato pela retumbante, vitória,
�. v :. � stdíeato

.. II!lP�dllram, ,atr�vés que 8:. Râ�lQ El::Dpu- de punição contra os grevistas; 5°-.có�c,essa:o de
, .

.e.

':....
l'ado. notlclas�� a omem de ,p,�r�IIzaçao_! apesar seis .passagens ida '-e volta ao. Rio, 'belll; com.o."pa'�'1

"

•.,..

��-
$1l

.

'�'*- d� ser maté�la paga.' Também.'. a. �âdlO é dos, gamento de todas as' '

..despesas de estadia- ete., pa- .........,-.--.-:__
-

. .' .:
.' ,

,.".... , mlI�,eradore8 .. ", "'.:
'

,.'
ra

c?nse.gu.ir�m.Ajn.�to:�ao�.p.O\de,res ... p�.�liCOS' ,m�- C";RON"ICA .·'SEMA··..NA
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Paralização total -.·Sabot'agem _. Proposta dos mineiros
.

aceitá - A
,

· -.·,'-queria ..• -:-. Diretoria comanda

I

·«Rádio

i ,_ ,

-Os mineiros de Crícluma, mais uma vezde-
.
.Porém os mineiros. para vencerem a" gréve

'

o diretor da Radio EI Dourado, colocou aquela
monstraram o seu elevado' espírito de luta, ao não precidaram "de rádio. O síndícato, atrav'és:de: estação, a dísposíçõo..da 'diretoria dosíndícato. O,

_ cODseg_uirem tornar l,y�Qriosa a greve ,.",marcada· se�s re�pres�ntantes, 'conse,g�íu quê os mineiros i Iíder sindical Antonio Parente re�udiou oferta, na
para dia 1 Q de setembro, contra as péssimas con- estivessem Informados do dia e hora exata, da I hora e. disse «-Agora ... de maneira alguma. Não
díções de trabalho e. pela falta de, asslstêncía do paraliz�ç.ão. Is!o, vem demonstrar 'que um.- sin�i-I precisamos antes, porque VflIDOS precisar agora?».
IAPETC. c, •

• cato; nao Iunciona apenas com uma diretoria, .

.
.

'. .

mas .s'im··com ,8 -partfcípação de todos os traba- 'A
.: Çi'retoria comanda

Paralizaçào total lhadores.

O que as classes patronais e os inimigos
dos bravos mineiros não esperavam,' foi a _ unida­
de. dos trabalhadores em torno de seu sindicato.

A paralízação foi total. As ameaças dos mi­
neradores caíram no vazio'.'Todas as minas pa­
raram dia. 10 de setembro. Até a -Mína Santa
Cecilia», de Rio Acima, parou :em solídaríedade
e em protesto contra as condições- tremendas de
trabalho. Dizemos, «até», parque é a mina mais
distante do sindicato e está tsolada 'das .demats.

Proposta "dos
. .

mineiros aceita

'.
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Maiharios �- SEdas -- Rou'pas feitês'-- C.apas­
para hrlmens e senhoras

./V_
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. �Constr(J'tora Civitas Ltda..

,PrQjeíJs,' e:. CO:1st(�·cóes '
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Rua�-fernando, iviachado n.'.

'

HO'I'ár,io _ ..IC ...�s 12 .e ·d�� 15 às 18 horas
�. .Hu;;r 6 .de Janeirb nQ 3-0
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: Teses aprovadas
€Ol>.JSIDERANDO que o Salário Mínimo de
,Cr$ 5.400.00 proposto neste II Congresso, resulta de
uma necessidade urgente de reajustamento' de sà­
lário a umcusto de vida já exorbitante;
CONSIDERANDO que o nível proposto - por este

Congresso é o- mesmo dos salários propostos pelos
trabalhadores dos Estados do Paraná e do Rio Gran­
de do Sul, devendo por isso ser respeitado por ques-

Um ·entreguist:a por semana
_ )tGWJBL SSG.<Z!3:::axuG. c t. a I

no 29"'Congressb Sindical dos Traba'hadores de SR Catarina
.

tão de solidariedade e Unidade da classe;
CONSIDERAN:P0 que o referido nível de salário mí­

- nimo foi unanimemen te aprovado pe:o II Con stresso
Sindical dos Trabalhadores de Santa Catarina;

RESO�LVEMbS':
P'· C·

�

E
'. 1 �T'-'

ropc.r que a ormssao XCCU�l va CJ) i : .L;0:-:·.
gresso Sindical, comande uma camnanha cm todo o

,

.t.....

Estado, de unidade de reivindicação de salário mí­
nimo de Cr$ 5.400,00. Essa defesa deverá ser inten­
sa e intransigente, objetivando às organizações sin··
clicais manter-se preparadas para refutar à altura:
qualquer tendência con�:ária às nossas justas pre.....

4 tensões.
Sala das Sessões, 7 de: setembro de 1958.
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SAl ARIQ MINIMO (RS .. ,IEXPHACULnR O UIIO 00 ,Il, CON'"fSSO.•;
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Mineiro formado pela cargo na Rêde Mineira de
r i" ',. S t C"_ ,.� "

e ent -e em cor-tato ,; vcrnaaor do Estado .::; en- seus direitos.' Ressaltou a:

E. E. de Belo Horizonte,' Viação. Lutou a favor do V I111n10 dO,:; atnda �!.�J.Lhna .qu
��

t:d �dJ' 'le·I:t-ed·a'r �; cerrando o Dr. 'Doutci 'de nrodutividade e a: magní-.
,

.
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U
. C0111 35 .Cf. es ,L os VlZIn os, DO sen 1 o e p .;. �. "

d'
;:... . 1 _J

começou a sua carreira rust contra as sinas �. '.. -

tdI'
.

ras
1
ases

Andrade reoresentante o 11ClCTICla ao que aemons-.

E F o, d M· d SI G' id F' paraonc5..soesa.oumsaanonasmesm o '-7','
P 'd-' d '
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I d b Ina. '.

A· e�te. e lln�s, _

e ,a to
.:
ran e" urnas e

a ser ar êles leiteadas. .
, " '. : 'J �Ge. . reS1 �nte a Repu-_ trou o va o� 03 tra a ha-

hoje Rede Mineira de Via- Tres Marias, e pela entre- TPl�': 1
p

t d
,. 1. d : : blica Dr. João Goulart. dores catarinenscs. .

• ,,*. " " '=' 2 I , l1lO-P por par e os resnons a�lels :pp 'Os es-" I

ção, onde executou -a' pri- ---� da energia de Paulo A- �.1 cd'� -:i::'- <O: �._�.. S-
�

� r�.;nr· �� 't'·_: i Desembargador Gallot-
I

Aplausos intensos, rece-.;
. c I -t'" "_'.c: T d AI

.. unos (_ C,dS;:)·� operaria em 8.n_3 ._..C:L,,;tAHla, con n '

-}. '1· I b
.'

1
. . .

.meira ra ��_rua, a entre- �·�nso ao rust o - .umI'- 'bui�:2 de maneira eficiente para l1lr-:1h0rar �'!qS COR- I n
-1 mo!�opo 10 esta!.?-. eu quanc o cntlco� v.o-

ga das oficinas da Estra- ruo. No Banco Nacional , di
.:

de vid
.

1

t'·
- 1 I Todos alSCUSOS se refe- lentamente a atuação dos

d C· dI·
. r lçoes e 'n a, UI!la,vez que as' a 1''l15· �::t0' <:;fYY-·,'" 1)"1.0- ! •
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a em ruzeiro, a uma e Desenvo vímento ECO-I .' »Ó: •

1 d
..

,. ituacã
riram as teses aprovarias representantes do 1\41n,&-

f
. --,

ituid 'I . .. nelra lJrec-anas, co ocan o o operarIa numa SI uaçao í .'. ' .
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Irma constitui a por e e -normco, financiou Iarga- I d 1:- J 1 • túal ]" ,. 1 !.� pnncJ.palJr.lente}'.:Sobre a, tério do Trabalho em Sta ...

. e outrQ& "Vivaldinos". Li- n1ente Emprezas America-' ebD olaveJ..
ue vezdq��l'o � uta _sa.�no md1n1_Dôo mt

a ; ,1.declaia'Gã6 de ::p"�in,t:)íni'GS' ·Catarina que nada f�zem
•
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• • � co ,_re as espesas e a Imen açao como" en10ns ra-'
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,,-!oe � 1:'''' ". 1-4

gou-se a segUIr a.o' ,Trust nas como ela. PaulIsta de j ..�
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.',... '110 naclonahsmo esteve enl e tudo Inlp'edem para (),
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' remos a segUIr.
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Bond and Share com . o Força e .Luz, A sua maIor I T d . ·or·b

.

t b Ih' d
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'1 desl-ague
em todos d1srur- desenvolvImento do mo-
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--:_ h' " ... oman o-se p ase um ra a a ar, paI" ue '
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.,. ra�çoso ,ugenlo u ln ,e mane a e ser n:llfilgo. a- t'A f·lh' d f..... a' I' .. d 'f:f ' :, ,. .: sos. n lante o dlscurso Vlmento Sln Ical de nos-
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d PETROBRAS í
res IaS, po emas a ""'tu r,' ouva os em a 05 con-

I d D L d E d D i· •

. :, l,r. ':. :; ... os .. �cre�.a-no a: g 1- c�rrImo .a .' . '. 'eretos que o mesmo consome. Dor 'mês', os 'se:gÜintes� ;, .0.: eSelU(.;1a�ga ,ar·". :._Gal:_:; SO �.
sta o

.. eu ..
, .. Int�lf()"

•. cultura de Mmas no Feu- desde 1948. EIS o MInIstro I ,,- d -
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'd d ' I 10th que maIS uma Vez apolO ao projeto de leI da
� :.1- ;'
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d V I d
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d I d F a "

. ',., . generos. c ,prImeIra, �eces�I a e:
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. .

'

-.
I

".�:, ' .0 a a ar-€s, ec a_ro� a azen ç. entreg�!lsta 30 k de carne a Cr$' 40.Df) .;: Cr$ 1:200,00 y�rn. o. ..
ar ar de. selL pas,. I�VI enGlé_l S_9f!,�-�_!:���al-

"" '-, nada entender de Ag�I- 100.por cento, ' PJofIteur .6 pctes.,de_ mac�rrão .,

"

.

15.00 90,00 ,1:s.-::�o de Iu�as pelq_ monQ� tando que as Instltulçoe$.
cultura e;' ,"que. nada f�na �e ca;g�s Ten>dasos, eGO" 15'0 pães �., '. � ....

-

:'" .� ',', :;Úio' .... �.
� ,: 300,00 l, ��llO esta(á�· do�·petrôl�6 9� previ�encia só pod�.

p� ela. Mandou _pa�a�I�ar mo. teCIllCO sq�b�: apenas1 �5 .k de �rrõ:z; ':. ;-'-. �.: ;':;-:-;,;L:" ':
. ::::17�a(F: �;-:,. ::,:,. �'" 255.;00' ; V

.. cncIaInc:.u os trabalhadô� rao funCIonar em defes�
os estuaos sobre a p�nta reforma� a_s ofI�Inas da 10 K çle feijão ,

" 12.�O .........' 120,GO : {ires .�ata�Jn�,��e�.,;a mant�- dos traba!h�dor.�� .

quan..,

dr;: pou:o, Preto, comfg:ba�- R. M. Vlaçao a fIm de nO-'13 k de 'café , .. ;
" _�80,[H} ,.'. 240,00 I,rpenl-sbe fu--me na"defesa' da do estes tlVermIldTepresen-re]UIZO para as � r�� mear-se a·si m�smo ·paral.! kJ.de·sal .: : .•. : ". �\di�oo ,,;:;, .... "',� -;,8,00 \('etro rás. .::.:,i,.' T ": '. ,�t;lntes em sua ireções.:

cas de polvor,a do, I?xercI- o�cargo de·Assi�tente Té�-'il K'dê'cebolaP ,.'�,:\�� : .. ::". :"6.O,OQ .......•. ' ...
..,_.. 60,00 ): Sena�or. C�r1os 90mes Petrobrás

t�, .somo Se?reta�Io ?e nl��/' e·, Economlco da Dl":. 10 k de batata :'" ,: :,::. �,; 9A9� . ; .: ..
: ;' . �. :_í'�O,dO i de OlIveIra e pep.· Le,r- _Destacan.dG .'� Delega-

..:,..,::t,
.' Vlayao de MInas GeraIS, reçao. .

_

".
': " '1.8 pedaços de sabã€> . �

�, 8,00..... .

..

G4,QO': I, .

ner RodrIgu�s çao de PrInCIpIas do II
..

� '.�:�' '2�:!!���t�:,.,,�:�a rendoso
'.

4 Indio do Brasil : 2 ·,dzs. de "-ovos ': ::-.. ; .. ':.7." '. 40'.00 �......
. 30,00 t

O Senad?r ��rI?S.· �o: Congresso,. f�z das pal�-
I;�, _ . .f

. 1:30 lt. de leite. :. " .;, 1O.00·; � 300.00.!'
mes de OhveJra ,.

apOIOU
vras .d? Des�mparga�oiI'

: ' "-? :"
. ,1.2 garrafas de :vin�gr� '! ..

' ?D9; ";':.:. 14:qn: r toda,s as. reivindi'cações .G.allo�tI" a� su�s'. quando
,� J- '. I

"'

•

.':.'
.

"1.1 lt. de azeite,
" 68;00 , 68,00' r �provadas p�Io�:<tra-balha- d!spse:. -b� ,Para d�fendeI"

• " . ',_r"
.• 5 k d� farinha ,

" 6,00" . . . . . . 30,00' i. Ú?T:S e reaflr�.QU sua ,00-
a e!ro_, ras, pegarem�s

· 5�. -
'. ,

. . .'; .

. ,I.
.

. :' '. .': '.

.

SIçao de nacionalista:' O em arma� e derramaré--.
$ ... POR CR�100,OO �ECE-l .' ,'. , .. ,:: :'., '.

".' '.. '.

• Deputado Lerner Rod'- mos'. nôsso sàngue se ue.·
BA SEMANALMENTE I'

Total em cruzeIrOS 2.9l9,0� rI G ."'. f A "

, . . ... ,.
. ...., ° t "d l'd

- 1 ..1 T·· . p'ues· ;representando o G .

essarIO ar.
, . ,

EM SUA CASA,· SEU. ra, ce aco� o �om a COnSOl) aGca(),n�s (ln: . ra-. ,=> .•. -, ,_to .30- 'Salário':'inílilÍno 'd '.
'

.

. EXEMPLAR. DE .

UNI- I ·b�lh?, O ��lári(fmíÍl:i�o é composto de 5 parcela" .
yernador �o �s�ado, dIsse r. Cr$ 5.40000

e .

� DADE DURANTE UM 'I dIStrIbuidas nas segUIntes' percentagens Dara Sant.a �e s�a satIsfaçao na qua- Ap···
.. ·· ,', .. ,

h
'

..
.,
'.

. I C
.

.

.

. ",
� hdade de membro' da

o

-

alOU
_

a campan a p�.

I
ANO INTEIRO. n.

I'
atanna.

. F PI'
" Ia elevaçao do salár·' ..

1

, -x-. Ali:r;nentação ..
, 57%....................• Cr$.2.919,OO :ente ar am�ntar Na-. 'n° '.' '.'. 'c'$'

10 �l-
�, ,-.'

.

_.' °
. '. clonalista dos t,

lIDO para" r . 5.400,OO�
�. PEÇA SUA ASSINATU-, Hab�:aç�o .� � ':.: 24:0 ,

Cr$ L229;00
a i(ovado� em�' po� os

n�ssalandq . Hl,l.e o paét�
HA DIRETA·MENTE AO., vestu.

árlo , , .. l3Yo .• :. " .. �, ......•.. 9;r$ 665,70
.

P _j . ':'
defesa da firm d, t

.

. fi Ih.SEMANÁRIO UNIDADE· Higiene. . , . . 5%.. . _ Cr$ ..
256,00 lndependepcra

..
econômi- do

a o

enh'e os tra . a ',)a-
� RUA JOÃO PINTO;'57'A i Trànsporte _ lO/o : �Cr$ 51,20 ca, de nossa Pátria.

,

'. se�es gatuc; os,. J?araJ.?ae,p...

'I' FLORIANÓPOLIS" OU!
'. ',. .,.

"

,

. Doutel de ;Andrade..;_ .

e ca. ar��enses par,a .�'
.

.

AGRNTE AUT'O·RI l'
.

�. '. d D ,; unlfqrm1zaçao do. saIano,.
AO JJ. .'

.

- Total em cruzeIros "�.;; :'.: O.r$ /5.l2J,OO representante Q .
r.· m"

.'
. ,:.'

d
\

.
..' , '.

�.

",' "., _

.

, ..
' ...... -'

'.. Inlmo· nos tres est�, '

..

ZA�O .

DE SEU MU- ,Convem salIentar que n�o constqIn dos dados .' Jo�o"G01,�la�, . '.

' é.a demonstra ão do eos. ' "-

NICIPIO" ! aCIma �s despesas com medIcamentos, �.J?; caso _de GrandIOSO faI o dlscur-, va-do niveI da Çch:lsse o
Ie--

-- _.- I enfern'lld8de, o que deve ser levado em conslderaçao, ' curso do Dr. Doutel de .rária d B'I �e-
��� t�z que, nem o �sls?ciado de Inst�t\ltos d� P!"e- A,ndràde, repr�senta��e" :peI�.(.ê�ito r�� Con ,:.
vldencla-, nem' sua'famIlIa pode contar com asslsten- j de Sua Excelencla.o VIce,> 'E ·t·· 't' d d· gre8S1o.

'do h
.

I d
1 - 1 P 'd' dR" bl'

.... n reGar a o e ap au--
Cla me ICO-' osp-Ita ar por parte o orgao para o qua •. réSI ente a. epu l�.� 'fü'j. seu d'" .

d
contribui lllensaImente. Nqte-.se,ainda .�que os da,dos DOllÍor João Goulart� FOI

,referiu-
lsqlrso,' �uan

to�
acima são'bastante 6timistás, não corr@spondendó 'à, uma oração que ta�otll n .. :. ;�:q, mfv�men o'�

realidde em! muitos casos, levando-�e em conta··9� fundo nos' tntbalhador!és. 'dafGIO,nadls a, as :r ads em

�****************************.* '. d d °d
.. '

'd
.

·d·
... e esa e nossa ln epen-

...t sucessIvos aumentos o custo e VI ao .:...
. To as ,as re�nvI Icaçoes, d .. '.,,' -'" .$ "', .-

PI'
B d

\,

t t·
. _ d f t··

.

d 1'·' t b lha' enCla , econOIDlca e na
* �sea os, por..an o, nesta expOSlçao. e a os, os aprova as pe os ra a -:

'f
� ...

'

t'
.

'.' '.

'

�� abaixo assinados, na defesa dos ju.stbs l'i1teresses ·da I cior�s foram pélo o.raçl'Or i �rI, �ca . ��s· � rustes Inter-··

1': Classe que representam, apela�_ a V. Exêi'a. bém co�
;

ressalt?das e comenthdas·1 na�l.on��s .. '

.

t 1
�:: mo aos d�ma�s membros dêste ·Congte��o, no sent�� I Demonstrou um perfeitE> I d }na 1??U, cong�a uV���'.

iC P R O C U R E o E N C E R A D O R' ::+ do de que seja emprestado todo o apOlO ao mOYI- j conhecimento dos ,proble-:. �s�,., e� .. �o�e �'bl�çe
t PAULINO JULIO DE· SOUZA �:. ;n:ento que. se pro.cessa por pa_:tedogperària??.. c�ra- : mas ·sindi�ais ,çata.rinep- i Pre�Id���e. dr. Re�r }C� .

.- '.
. .

,
.'
..... . �., "nnen�e, ,vIsando a .cQnse'euç-ao .Ide melhor.__: saláno, ses. Estimulou o� traba-, Dr. JbO�o G;U cirt, te o eXl

�..
AVENIDA MAURO �AMOS

.

-� .156:-., Fpolis. iC .nas mesm,as' bª��s:, a, serem pleitead�s .pelos �s.tad�s Ihadores cãüuzjnenses a to a ra.ça °b lha d· ongred•s.,�'
.. '

.. : ..

'

'.
.. .

.' do Parana e RIO Grande do Sul, num mínImo de se unirem e lutarem por 50 dos Tr�, a a ores
:-
e

-« Maq�árlO Moderno! e profissIOnaIs competentes � Cr$ 5.400,00. .

I

,
.

. .... , .' '. I
"', Sta.: Catanna .

•iCH.>f ���.H -i<·, ; .. , .. '.".;: "

, ,

-0 MEU COMENTA'R'IO ,.... ,-de-Fausto Cotrê'a
ria.

' ,

i ciam as �uas qualidades. ; SIM DO ,SENHOR.". Ai, i MIL!A, F�ZENDO-O :gS-

I Não veremos mais o se-I E. no últ·imo I.contaçto' nã.o gostou de minha 'Fes- i QUEÇER TUD9, P<;HS �O"
nhor Vê-ldemar . Nazário que mantive com ele, no' postá, .

retrucando-a nQs
I AS_SHlll PODERA, VIV�R

, i cuidando e dirigindo os. Estádio da Rua Bocaiu:va,
I

seguintes terinos:. liDe fa-; A VIDA QUE BEM �E-.
: d·�stinQs de, nosso Está-!. apenas limito.,�-s.�:.� dizer :-1 to �r.a :rileu,. m�s �?je. �ão'l! REC� .. ': , ." ;'/

•

Horário - 9 às 12 'e das 15 às 18 horas
' dlCt � '.: '.

. I Fausto cometetaIlà uma, maIS me pertence.
- �eh�Idades, e o qt\e de

Consultório _ Edificio Renner I Lá no 'portão d�as .arqui-
I

injustiça e hoje estou· de t, Só me resta la,mentar o ; S'eJ� sInceran;tente'. o L,eu
Rua Getulio Vargas' -..

bancadas, Vàld�mar Na- fóra �d�s. ativida.des _�ó' aconteci�o e pedir. a De�s I amIgo e admlr�dor Falls..·.

táiio rião mais será injus- nosso� unlCO campo. Bnn.. 1 que contlnue a proteger

0.1
to, �em,como s�o os .VO��S"�

C R � C I UMA tiçado e tão pouco gozado cando disse-lhe: _ O meu.bom amigo "VELHO" de UnIdade Esportiva •

----------------------, por aqueles que descorfue- CAMPO NÃO É NOSSO E! VALDEMAR E SUA FA".:
.

.

"

•

. ,.�

P.ara um perfeito acabainento de

.
.

. \

"

M é di 00
Clinica' ge'ral

.

." DR. MANIFF ZACHARIAS

,'I
\
\

._

,
�,

�'-

.,

..

'" i

'.-

, /

;

. "

i,
'I'

+. '.

,

,'"

0, ..

C' "��_
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'W,' .�" tr. '':.',..
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-

:lf:..i!f�'fI.
.

"
.

. f> :;"���i/�,, lJNU:)AUItI - "SEAfA:NARIO .. '

-. ,\ -. '.� · P�(lJ��' �;I
. �"!44". ,.. . '< _,o .' :*

. ," ...' ,

itt..��".-�") ,
:', . { . )""J,,' ...... :'� "', •••

'
••••

·•
.• 0,0. .;..; • ...;._.l .. : ..� ...... ,'�' ,.' .��. ,'. t·...... �.

, •• _·,u�'!: • ,,' ., . ,_, .•

i;��t VITORIA DAS FORÇAS DEMOCRATICAS,O REGISTRO
�:,�: ; ":, DA CANDID

.

TURA
..

O,E NOSSO DIRETOR ALDO
1- o,

. j-

.,..... •

'
-

•

' �
•

..
••
_.,.

.', ''i: _' _. I
'-J,

,

- lJlTTRICH - TENTARAN,' IMPUGNAR- DECISÃO QUE
,_,

..

HO RA A JUSTICA CATARINENSE ·APROVADO POR�.
. , ,. "

-

UNANIMIDADE PELO TRIBUNAL. REGIONAL
EELEITORAL A CANDIDATURA

,
' ....

,
.

. '

.."

'.• � f. .

-,-..
.

..
,

.

I

...

As forças democráticos e nacionalis ... �ceiro (outro fascisfe] O «Procurar Regia-I tiça oemocrática.
tas obtiveram uma grande vitória com o nal Substituto dr. Nicolau Severiano de Apezar dos esforços do dr. Nicolau
registro do nosso diretor Aldo Dittrich Oliveira», entraram com a impugnação o egrejio Tribunal Regional Eleitoral, nu­

para deputado estadual pelo PTB. da candidatura do nosso diretor e naclo- ma designe honr.a a nossa justiça, decidiu
Um

_ falso lider operário e fascista nalista Aldo Dlttrlch, per unanimidade não conhecer ca inpuq-
confesso que responde pelo nome de Felizmente temos em nosso Pais e nação e mandar registrar a sua candldá-
Nereu do Vale Pereira, tendo corno par- em particular no nosso Estado uma jus- tura.

� .•. �. __.-�-_..

Classificação para os portuários
de lrnbituba

Os portuários de, Imbi- tuários com seu poderoso'
tuba estão a espera da Sindicato estão . vigilan­
classificação por categoria tes, A classificação por
profissional. A Companhia categoria profissional é'
Docas vêm resistindo com uma antiga reivindicação
.evasivas, porém; os por- .dos portuários.

r

I·

_.�;

,­
,-

,
" IUI.

l.
•

f
.

: , �','

,

� '. -,

" I,

, LJN ID:l\ D E II
SEM A N A R I' O '1

_.

Diretor ProprJetário' 'I -Pa�a' V·ere ;,. ..d o' r'
AI

-

P d D'
..

C I . -._ C::Ã
do

.

t 1'0 ittrich

'I
'

'.

Re d a to r - Chefe

O" C. Malhelros Jr.
' MJ1llN,OEL

," ,

.•.• ,i,

'_.�edação e Administrri'yiio
_,:. ; �

R. JoÃo PINTO, 57� 1
.. FLORIANé)POLIS .

,
SANTA CATA.:r;UNA '.

� -,.It *:
'

.

Ór

N "d

- r�®����;;;;s�����aiova Lt1 c. '�.' FLORIANÓPOLIS I
ElP,,rtaçãq e Injustiiã Madeireira I LTOA.

.

'!
.' '@>. .

-. ','
. , .

"

'. '

.
. ,_

.�' Transportes de Cargas em Geral -I
� ·entre Florianópolis-c- Curitiba - Porto':
! Alegre - Sào p�u'o - Rio �_ "

-'I
§J ,

Belo HOrizonte. ,

.

I
i AG�NCIAS NQ RIO, BÊr:o .IiORIZONTE .cOM I
i TRAFEGO MUTUO ATE SAO PAULO CO�f '"

� -O RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR'
-

i
I

MATRIZ: FLORlANÓPOLIS - Escritório e Depósito:
.

Rua Francisco Tolentíno - Fone: 2534
'

e' '2535� I"End. Telegr.: SANDRADE '.'

��������������@���:��"O�»

�
"

..,'
,

, �

, ".' , 'i.. .. .

.. Esquad'rias e .. Móveis
"

PREÇO .DO EXEl�l1?LAR ' . , -

,.

.,
'

'o '(á'n&dàio dos fraba'lh"adores"'
. - VILA 'NDVA - --- ,. Município de Henriqúe Laje· .

. Cr$ 2,00 .�, ,

ASSINATURA ANUAL Concede-se um abatimento de 10% para quem fI,9

: .'! ':RIBEIRO
,

"

� ,';
, .

,

i":' (Mimo) . :" ':
.

,t.
�"

".

" ato do pedido apresentar. o recorte deste anúncio.
'"

,

' . .

_......1
�

.
..,. �

';

, '

\

-'-I',..;
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Di reção de: DALTIR (ORD'EIRO
/,.1). *,._

,--
.�, H,,;';', , �******'****,****************
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MINHA COLUNA EU CO
.

E , a I O �

,
,

"

Fausto, Corrêa I :I',:,'';/'{ "
I ;/f,

•
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Em varías ações o MM. Juízdesta Comarca con­

tfirma o ponto dê vista, exposto por êste jornal em
um número anteríor, de que Q menor' tem díreíto ao

:sa1ário de menor, quando não está submétldo à \

.aprendfzagem metódica.
:; -ii: t -'

"(�.'�f..""�' �x-

,j,�;:'�"
_

. Julgando várias· ações 'reclamatórias, propostas
.pcrmenores contra asJir!113S, que os empregaram, o

:;;;� .�. Juiz de Justiça do' Trabalho mandou as firmas

,::",� -empregadoras pagarem o salário integral de 2.400

,:1;'��" �"crme�s
an$

_rt1enores.
cujo serviço não era um

.

.

I,
.

O
�';�';" p'ART1010'

O pSP, para prover as das receitas ou autoriza- a diretoria, vendo I que os, Embora não tenhamos o

�'�< ..
-

�' , _,'. /,' suas grandes q�al�d:adéS'1 ç�o para consulta aos mé- asso�iado.s não �'stãO m�is João _Ferre.ira em boa con-
::J �

,

.
'. e,scolheu em. Joinville pa- dicos, '

..' , I para ?tlncad,elra, num ta, na.o dE!I�arem?s de a-

".::, ."',

T'RABALH IS-TA
ra seu candidato a depu- Ora, ° pessoal nao esta, gesto dígno, ha de punir o plaudir a diretoria, se to-

f,I.�.��"��' -' -: ,
"' :

" _,-

, taçã? estadual., o o.�rado.e ma�'s a dormir de touca. Já I f�n1i�er��o, o que se,rá ,u� : mar. esta medida, fazendo-
It;,�! , ""'; :'!ii') famigerado mira, ja que" o esta começando a lutar j fato inédito na história o mira compreender que
�!�";�; ..

' agiota e presidente do par- em defesa dos seus inte-. sindicar joinvilense, onde lOS seus dias estão conta-
i;!' ,

'�:�:·:ts�1l. B'
'

..

�f\ S'.1_ L IR'O tido, é um boca de bur- rêsses e direitos, princi- :,0 famigerado sempre tem, dos e que o seu fim será
,.�" ." .:..,' " A �L.C. "

. ,��ai
.. �Ji��efr���.:��usi�:-,�

. palmente, para' expulsoar,' estÇtd� por' cima. I a sarjeta.

'..
� :

'"
'h" - massacrando OS trabalha- ���ot:o�����ée rr�s ��: lOS trabalhad?res se organizam

", �

,

D
;.,'

R--"
.

I do.EresO· do·anrsa,udaofeirrnf·a:ma·I·gera_ c�lnp�ncha.da. ,para transferir o· sr. Maciel
'�, :_

, ·

lIetO'fIO, eglonJ do ma?dou imprimir as ta����ó������a ���d�'agente (patronal) do MinistértO
suas ceduIas de propagan- e famigerado começou a d T b I

� .

I dda, .dizem que ,c:om ° di- 'soltar as suas propagandi-
,O

-,
ra a no .para onge e.

nheiro do Emílio Vogel- nhas,.o pessoal invadiu a Jc invile
sanger, o que não acredi- sede pegou tôda a propa-' Segundo pudem,'o.s a dia i--

•

tamos' o --: 'b' d', I -'

.

,

sa- ua la ,-o mais se organl-
, p r r�?:o.es",o vias, ga� a, e�o� para a dire- ber, um grupo de traba- za para a defesa dos seus

q?� @ homenzinho � arge�-I tQn'\}Ç! �:KlgJ.U que ° onra- lhadores está coletando direitos e interêsses.
'

. ta�lo e começou a .des.tn.- j 10 tôsse �u�pensà.· Até assinaturas em um abai-
.

\, "

buír na se;Ie dos sIndlc�-I' quan?o redigimos esta no- xc-assinado, pedindo ao ,.-------------
;. .\, c,

tos, atraves da sua sobri- i ta, nao sabíamos da deci- Ministro do Trabalho e.6 Dr..Cesar Batalha
'.,

. " -nha, dobrando-as dentro .são. Mas acreditamos que dr. Jarrgo Goulart a trans-
I,

.

Repudí d" J
- '; 'F . I' Jferência do sr., MACIEL

da Si!ve!ra
-..<

�l . ia o·
- -,QaO, errelra pe os "desta cidade, onde a' sua

I

C'
,;

i'" _.,

·trabal�adn"'e�"" .

'd"d t t'
- )

o' '·
..

··d .'," ." , I ,Ir:q.rgmo lD,.,ntil;:jta,
. • 1··1

.

VI"'
. P'. �<?!TIÇ> ca� I a.I O � �açao !e.!11-:"sl ,.9. � �!e �'Clínica de Adult'.Js';· e

J.t- a Ve ·;'t�e'ad .

.

'. � " 'r"
.' hOJe - em. fo.vo.r das.' flr- _ � ,� ... '" ',.- �.

�
. .,.

! O r .'

'" .,,�. -� ." mas ,e corttra Ós: üité'rêsse;'
�

., Criànç�s _Ra�()' X
. O PARTIDO' TRABALHISTA BRASILEIRO _.

.

.

Em agItada sessão na 'e famigerado mira. M�ito "dos traba1had�r€s, "� Atende eom.=-h�:ra' maréada
: Secção de Santa ,Ca,i�rip.à - contribuirid9 para qu-, ���tisJ��T � ����t�;iOB do bem andou o Diretório faiéll,1 muit.o oe'ip .\. os '·Felip,e. S;�h�idt 3,9:-Â,
., os eIeitQre� catarinenses na-o seJ'am explar·ados e en- '1"

.

- ra a I� a ra-
i tomafLd;o tal. medida mes- operários tomando tal' s· "'I � ::

SI elro atendendo ,�...... •
.

�
d

" a as 3 e 4
., ganados por partidos e por candidatos sem esctlipu- . ." '." ,. �o. me-! m_o, porque aentro o PTB .medida. Porque, aos ini-

;los, nas êkiçõe's qU:e� se aproxiPiam, sente-sé no dê �onal F,de repudIO a can-, nao deve haver lugar pa- migas da classe,. s.e
. a�ve

-' ver de es.:.latecer:�;' '(:' ";'"
.

,,�

. dIdatu;ra de� João Ferrei�' ra inimigos dos operários, ,tratar' como tãL\\Nada.'
,

de

t
_.' r

."_.
.

",'
" '; ','

•

"'.. �,; ,.·1' ,,:' ,

ra �nV:la.c!(r.pelos trabap�a;- uma "vêz, qüe €ssa agre- perdoar ê�tes elêÍneÍliÓs,
� .,

J0_. VOTO SECRETO _. Uma das grandes con- .

dore�, r�s,,:ou d� sua
_

lIsta ,Imiação" polít�ça f6rcriada 'que t'a.nt� fazem par� .�gr'a
�� quistas 0bt'idas p�ío:P�s'ldenty Varga�� ew 'be'i1efício �� candld�tO�L � .:er�al1ça .para a defe.sa da -massa dar d'�_p�JrÕ,es-'€ cta�nioç�:?
',; .do 'pQY.�)' hrasilei:ro"é 'o voto secret5?� Tq_do e qqalquer ? .I?-0me d�s�e ,�ra�dQr ,qa ·trabalhadora. lizar �a dass.€·,' Qperãria
� ele'rtoi' lJf)de estar _certo de,quê o séu .votdnunca S�;.

classe, sateht� do' -onrado
",'

join.v.illense, ·que ..-.;a .:ca-

'1 rá .coID.he(ido,,,ra�aó·Péllá qual nin,gUéni deve cGtr cré-

R' a"
.

I O·
..

.
'. "

'.-..-,_._
.

...,..-.';.;;;_'
-----.-.:-.,,_-.-.",""--'-......_ '-,.:.-.,-

�. dito a p,)lítico,�, candidaJos, e pa-rtidôs ,qüe terttarém
•

. .... '.
'.

..

. ....
,

..•..•,.
"

..
,

. :1' '.' '. �:1'
ameaçar us. el�itorês ,corp' .de1TIis�ão �e emprêgos,

.'.

I .
"" ;.;. ,;;..,

.tra..nsfel)enc!as, reinoçõe', perseguiçeões, prt>mes'sas, '.. '.

e ete. A Justiça EI�iióral gaTante../o voto secretó 'e sua' _------_.. f,),: . .r
.

} jnviolabltidade.
',"', ---,

,

aprendizado metódico, hem como as.diferenças' ha- úteis na defesa dos trabalhadores e do Povo catari..
vidas. nense.

Ao darmos esta nota, fazemô-lo com satisfação Funclonaram, corno defensor dos menores o. dr.
de termos vitorioso 'um nosso ponto de vista, o que é -: Adauto, e das firmas o conhecido. advogado dr. Pau­
a clara demonstração de quanto. estamos 'i sendo lo de'Medeiros.

c

Secçã,Q de Santa Catarina'
\ . --

',.

,.-
.

, '. ,.'.:Voto . 'Secreto' <;«,

. "',�

"
..

'"'\ ' ; _: J ...,.;" J.�,
, l' ,.

Títul )
c

Eleitoral

. �.

.,
.:

"

-,I.
.... ..:.
.

......

:� -. 2°-TIT��JL�.ELEITO�Ai,-Oeleit9iqu�p�r. . .'. "..'
. MEXIRICOS DA CANDOCA

Ider ó seu dtulo poderá,' mesmo assim; VOÍiÇtF. Bastà I j� Radl? DIana .da Ma�, -com um outro- garotão a

I
a sua Anita Garibaldi ue e promete -ir longe. g

qHe se dirija .à su� $�c.ção E��ft0ral, anr-êsentânçlo 1n�a' convIdad� a jtorma�r I, t�ra-c?lo. Será que � �ri- qualquer cois_? erradél e o : agradávél ouvi-lo as s'e­
s�� prov:t: de IdeI?-t.Idade ,('carteIra',dei,denüc;lac:Ie, ceI": p�rte no �e��'lvaI. BraSI- j,ga f�Jl por ca,usa do rad,Io? I .. J. senta a púa. Bôa me-

I gundas-feir�s as oito, '�o..
,

tlhcado l}f' reserVIsta, etc.) e -poderá vÇ)ta.r mesmo' l�Iro' de._RadlO_Teatro. Pa- -.
.

- ü - dIda. ras' na Diário' .da Marihã.
,_"

.

seI1_1 título em mãos. Assim.caso 'O el�itor sej� amea-'I rabens.
".0 _ '

E ,o que foi feito do Car-
'

- O -�" .{... (Até breve, com novida...

" " çado por candidatos, por partidos" êtc.'podé êntregar; :,�. min'atti Junior? Apar�ça B,QUS programas musi- "des Q.'a cap'�ta:r
... �� <,j o se:-r t�tujo Cl"q_11em quiz.er, p@is'-pQfderá. votar'mes-i Alda Jacinthovoltou pa- menina". (!S fãs est�o com c�is :6:a Rádio Difusora"

,

..

.:_ O �
..

�,;�;�.: .:"
.,

mo aSSIlll. Qualquer dúvida: ��rá re-solv'ida pelas: Me-l ra o cast dt: Rádio Teatro saudades? Flo�i-anópolis, Vd�ü 'ouvi-la A Rádio CanTe de Mor{-
,.

.

sas Recep�oras (Secções Eleitorais) F pelos Exmos .. 11 da Di�rio d'a Manhã, e .iá·
�

- O - maIS atenta e d€pois 'COD- tevidél, está apresentan-

1;,::1 .: :I ISrs.' Juize� Ele�torais' e pelo Partidb' a que pertencer
� tornando parte I�a Novela � A onde quer qq.e vá o tárei a voces. do às 3as., 5as � sábados

,

,o eleitor.
_- ) ,,de Aldo Môçlure.iro: Terra 'd;-. 1.,1. Ba�re.to j:hl�tO es-

.

- O ,- às 23 horas··a·novela �IOS.
,:'
\

.

.,
.

I Ahen,�oad3.. ... ;. ta o seu radIO pbrtátil, L\l1z Henrique é a sen- Cangaceiros", extraido do
�

3° - COMPRA DO VOTQ, - Mesino para aquê� - O '- sempre de ouvido tatento I sa1ção do momento, o. ga- filme brasileiro, do mesmó
.,

, les 'q�e venderem ° seu voto a_candidatos e 'a parti-I Oscar Berent além de roto tem a vóz do Pat Boa-I nome.

, .•
: f '(

/ tl€?�s :s�h1 escrúpulos, O PTB r�coménda e lembra dei rádio ator, é ag�ra tam-

,f'�

,)
lij�e O' v,oto é sé.creto e, portanto, o eleitor pode ,e deve I bém locutor da Rádio

.� v.otar em quemlbem entender e livremente, sem me- Güaruj� O �apaz vai lon,.-
� do�depeT.seguiçõ€s, porque ninguém conseguirá saber ge.

.

i., "Para . Vereador
, em quem éle votou. Os deitares pobRes e necessita- ': \ _. O - / �

'- :; ,dos., que �e virem obrigados a recE!ber presentes, ofer- Nivea' Nunes na Rádio, .

1,; ,;tas' e dinheiro, e� troca doyoto 'Ou :do tít�10/podem, :Jo:nal A Verdade. A me,,- 'MANO:E L
; portanto, votar hyremente 'no� seus candldq_tosl." sem nI11a desapar�ceu por

.

_ ',1 .'.'} �. ��
/lliE!do algum.. _ '..

,. qompl�to.
O _ ALV.ES

��\. �. �

'::0 PTB R OS SEUS CANDIDATOS NÃO COMPRAM Iracema, a popular lô-
'<;�f.{ 'i'

..
':': VOTOS NEM)TITULOS, NAO AMEAÇAM OS ELEI- cu.taxa da Rádio Anita'

. ... "",-

, � ,.:(
... ;�: TORES, :NEM 'AFj�JINT.�, ..o poyo COM PROMES- I GaribaIdi é candidata . a:

�;i:;. ,':_ ..
"

�) i
..SAS VAS' E SEM CQNTEÚDO . "' vereadora, Será que a

�:g:"', .'�t ."
.

. .

':>':>?
l".:.;�f':'\ ':f h , '." .

. =

menIna v:;u ...
..� .. Te c, � O�J»A'RTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO QUER - O -'

� .. ,��.
�

� QUE o. POVO SEJA LIVRE E VOTE LIVREMENTE ' Janine a Rádio atriz da O (andidato dos trõbalhado:es

�:��.:>".<"_' f
-

.. _.

",-�. ;���$;EUS.CANDIDATOS,,,o,h,.
":"

�ádi�'Ç?�'�nijá' ·'�eSman-:
"'''':'',

'

,

-,-:-
. ç'h�u o n�):1,vad.oi'"e Já anda

"

. .

"

;,

RIBEIRO

,Em'prê'sa
i Auto Via'ção Gtqr-ia

. i

.' .,.1

R'ua 15;' de Npvembro: n. 24
� ,- ·Florianópolis -

,
"'-,-

� Horãrio/4iariamente
"

,

(Mimo)
Sa'íd'as':� '.

"" .

DE FLORIANÓPOLIS PARA LAGUNA- .

-7 Ei� 17 HOl!�AS -.
-

.

>',. ' •..

;_ •• v ; menos 'iOS �-' ; ingO$
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Cr$ 10'0.0'00.00'0,00 e no fim de um ano tem um lucro
não inferior a Cr$ 50Q.OOé>.OO'O',00.

--0--

ltESE N° 3 - Assunto-i Ampliando a energia
elétrica no Estado de Santa Catarina, tece conside­
racões sóore o desenvolvimento industrial e a inter-
fe;ência de grupos estrangeiros. _,.

Autor: Sindicato dos Estivadores de Henrique
Lage. � �

PARECER' DA COMISSÃO: Sôbre a tese apre­
sentada pela delegação de Henrique Lage, de am­

pliação da energia elétrica no Estado de Santa Ca­
tarina, damos parecer favorável, uma vez que o nos­

so' Estado necessita de mais energia para o desen­
volvimcnto de .sua indústria, acrescentando ainda
que deve ser ela produzida e, distribuida pelo Esta­
do, �-yit�Edo-se a interferência de monopolistas es-

trángeírós. "

,--0--

--0-- TESE N° 4 - Assunto: Versa sôbre o escoamen-

TESr N° i - Assunto: Evasão de divisas decoro to do carvão nacional pelos portos de Henrique La-
rente da remessa de dividendos,

II

royalties", juros / ge e Lagun a, tecendo considerações sôbre a sensível
.etc., et., tece considerações e sugere seja encaminha- diminuição que se tem verificado de ano a ano.

da uma -rnoção ao Congresso Nacional e à -Câmara Autor : Sindicato dos �stivadoFes de Henriqae
dos Deputados solicitando a formação de uma co- Lage. -

,

missão d-: inquérito déstinada a rigoroso exame na PARECER DA COMISSÃ(L): O escoamento do
,

contabilidade das emprêsas estrangeiras.
,

carvão nacional pelo pôrto de Henrique Lage e pelo
Autor: Carlos Valentin Filho, da Associação Pro- pôrto de Laguna, já está previsto. no Plano do Car-

fissional dos Bancários de Itajaí.
'

vão Nacional (Iei do C�ongresso). Lamentavelmente
PARECER DA COMISSÃO: De pleno acôrdo. Au- as cotas c.s tipuladas pára o nosso Estado não vêm

xilíando a argumentação, lembramos a carta do Pre- sendo atiugidas, conforme demonstrado na tese do
sidente Vargas por' ocasião de sua morte, onde de- Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Extra-
nunciava o lucro. das ernprêsas estrangeiras em"

. ção do, Carvão de Criciuma, também por nós apro-.
500% ao ano. Isto quer dizer : uma ernprêsa estran- vada. O� trabalhadores de Henrique Lage dernons- ,

geira trás par-a o Brasil um capital de ',' traram a perfeita solidariedade que deve existir en-
----;:------------------------.:... tre os que vivem de salários, não exigindo benefícios

apenas pata si, mas ainda para seus companheiros
e Lagunz ,

-o---=-

TESE N° 5 - Assunto: Local para instalação
da Siderúrgica de Santa Catarirta. Sugere moção ao

Sr. Preside�te da Réptlblica e à Câmara de Deputa-
'

-x- dos pedindo seja evitada a interferência de gruposO candidato Esperidião Amim vem' fazendo políticos, e tece considerações.a mais cara>propaganda; faichas de nylon e re-
. Autor: Sindicato dos Estivadores de Henriquetratos de 78 mil cruzeiros. j,

Lage.
....

,O candidato Esperidião Amím, se eleíto, não, PARECER DA COMISSÃO: Justa a tese da Ban-receberá seus vencimentos, pois já o declarou cada de, Henrique Lage. A instalação da Siderúrgicaantecipadamente. "

'
,

no 8'1,l1 do EsatdQ já. foi objeto de mensagem do Sr.
.

O candidato Esperidíão Amím, "se eleito, não Presidente da República à �Câmar.a dos Deputados.falará porque não sábe manejar nossa modesta .

lingua., Em tal mensagem não-se fala em local exato. O que
Não vai ser preciso que Dias Velho díza das existe é urna controvérsia entre se deve ser instala­

razões que fazem Espenaião Amím ser ca�dida- da em Laguna pu em Tubarão. Grupos políticos pro-
t

- ,.) curam interferir, relegando os interesses da Pátriao, nao e.

Tá na cara- o que- des-ja êsse grlnguínho em benetício dos -seus inter:esses regionais. Concor­
safado..

I damos que ão deve e não pode haver interferência
.,

"

Constítuícão :

Presidente": Sayd José Miguel, de Itajaí.
- Relator : Antônio Carlos Keller, de Lajes
- Mcmbros : Abrão Faret, deJoaçaba - Nésio

Jaques Pereira, de Florianópolis - Arnaldo Soares,
de Joinville - Eugênio Ferreira, de Çriciuma - Os­
valdo Lazzarin, de Henrique Lage.

_

A Comissão, reunida nos dias 5 e 6 de setem­
brO' de 1958/ examinou .tôdas as teses a ela apresen­
tadas, em número de catorze, e emitiu os seguintes
pareceres:

,

TESE N° 1 - Assunto: Encampação 90 pôrto de
Henrique .Lage pelo Govêrno Federal, de acôrdo com

lei já aprovada .pelo'Congresso Nacional, e conside-
.-

...

raçoes.
-,

'

Autor: Sindicato
...
dos Estivadores de Laguna.

PARECER DA COMISSÃO: De pleno acôrdo. Se
é lei que seja cumprida. Cabe ao, Plano do Carvão'
Nacional executá-la.

t'

Abalada a pilítlca catarinense: Nelsinho Mo­
rais renunciou sua candidatura à Câmara Muni-
cipal.

.

, 1 ,.

política quanto à localização de uma, indústria d�
base, como é a siderúrgica. Esta tese também esta

entrosada na de defesa do carvão nacional, objeto
já de aprovação desta comissão.

--0-'_'

TESE'N° 6 - Assunto: Liberação da verba pa­
ra conclusão da dragagem do pôrto de Laguna. Te­
ce, inúmeras considerações e termina sugerindo tele­

"gramas ao Sr. Presidente dá República e ac: M�nis­
tro da, Viação e Obras Públicas para adoção Ime­

diata da medida.
,Autor: Sindicato dos Estivadores de Laguna.
PARf_CER D,A COMI,SSÃO: Bastante justa, sem

dúvida, a reivindicação dos estivadores de Laguna
(Continua na próxima edição)

plenario do CongressoFóra dó ),

(�nIAHO nMAS�nOn NO r�u no' MfIO»
No II Conzresso Sindical dos Trabalhadores de

Santa Catarina, muita cousa aconteceu.i, . fóra do
plenário, Os congressistas ficaram "hospedados
nos 3 grandes e confortáveis hotéis da praia de Cam­
boriú. Faziam as refeições nos restaurantes de Ita­

jaí. Um destes restaurantes ficou famoso no meio
sindical -- o Restaurante "Pau no Meio" (tem uma

arvore de grande porte no salão- de refeições).
A comida ... a comida ... , Dia 7 a comida esta­

va bem ruim. Um mineiro de Urussanga, prepôs na

hora do isntar um voto de 'louvor ao restaurante.
.... " -.01.

•

Vamos trcnscrever o voto.
"Um voto de louvor ao Restaurante Pau-ao Meio

por ter servido dia 7 de setembro o seguinte cardá­
pio: ossada de baleia, sola de sapato cozida, om­

breira de paletó com alpiste, churrasco engarrafado
e como srbremesa DIABO AMASSADO".

Esta míneirada ... fazem confusão nas minas e

nos restaurantes ... disse o proprietário.

Reinado Santos e Manoel Ribeiro

Federação
Em visita a nossa reda-. Carvão.

ção, estiveram após a Tt;a-I Reinaldo Santos é' mí-,
lização do II Congresso neiro de São Joaquim (R.
Sindical dos Trabalhado- G. S.) e Manoel Ribeiro'
res os líderes sindicais de Cricíuma, Tiveram am-

,

Reinaldo Santos e Manoel bos destacada "atuação no
'

"

Ribeiro, respectivamente Congresso, Sindical, onde _: " i' '�

presidente e Secretário da. debateram as mais diver- �<.'" '"" J&'.
i Federação .Interestadual sasreívindicações dos tra- '

- ,·;f·

I' dos Trabalhadores na In- balhadores.
, ' ,.

<
,�'.

• r

,
dústria da Extração do ' '"

f :,

'J;""f

�;,.-�! ,

"

'
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,. � ...
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�

• I'f'",

,_
f

....

�
.
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Segundo Congresso deSanta Catarina aprova .,

protesto contra intervenção Delegado Regional
# do Trabalho tentando pressíonar Partido 'Po­

',' lítico contra registro candidatura 'VereâdQt di-
_" .rigente Sindical' de Florianópolis..

' ('.'

Proposta APROyADA POR UNANIMIDADE DE
VOTOS, de autoria de EdnH Gome� Ferrão,. Manoel

'c Alyé$ Rihei:rb .€ Alvarô,:Máx]mo d€h,�.@H�eira"Ô!ã ba.n�
cada de J:i'l(:)rianó!poHs� " '. }_,
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